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INTRODUÇÃO 


A cidade não é estática. Na realidade, ela oculta em si mesma uma série de processos 
dinâmicos que podem ser visualizados por meio de uma leitura geográfica. A dimensão do espaço 
urbano suscita questões pertinentes às relações entre os homens e destes com a natureza, relações 
estas que acabam por criar uma forma material imbuída de tramas sociais diversos. 

A escala intra-urbana é a que melhor possibilita o estudo da dinâmica intema da cidade 
e dos fenômenos intrínsecos a ela. A análise de parte do espaço intra-urbano de Goiânia se deu 
nesta perspectiva, buscando compreender as ações dos homens estampadas na paisagem urbana; 
as transformações estruturais resultantes do agir da sociedade sobre o espaço urbano (de forma 
direta ou indireta), bem como àquelas resultantes da ação que esse mesmo espaço urbano exerce 
sobre a vida da sociedade. A expressão espaço intra-urbano refere-se ao arranjo interno do espaço 
urbano propriamente dito. Aqui, considera-se a escala local, o uso desta expressão é feito 
exatamente para evitar qualquer confusão quanto à escala abordada. 

A cidade é, antes de mais nada, resultado da ação da sociedade que nela se reproduz e 
é simultaneamente a materialidade das interações entre os homens que compõem essa mesma 
sociedade. Ela também é capaz de ocultar em si tantas outras relações, a primeira vista estáticas, 
mas que, apesar de cristalizadas espacialmente são dinâmicas e não podem ser compreendidas sem 
que se considere seu processo histórico e sua espacialidade inerente. “Em cada lugar, pois, o tempo 
atual se defronta com o tempo passado, cristalizado em formas” (Santos, 1997, p. 113). 

Para Lefebvre (1991), se a cidade for considerada como obra de determinados agentes 
históricos e sociais, então será possível distinguir a ação e o resultado, o grupo (ou os grupos) e seu 
produto. É neste contexto que a cidade é também lugar de embate, tornando-se fragmentada em 
subespaços que constituem lugar de sobrevivência de seus vários grupos: “A cidade é também um 
campo privilegiado de lutas de classes e movimentos sociais de toda espécie, que questionam a 
normatização da cidade e da vida urbana” (Carlos, 1994a, p. 26). 

Para compreender o espaço intra-urbano é preciso analisar as relações de poder que 
nele se instauram e materializam. Neste ponto, o território aparece como categoria essencial para se 
compreender o urbano, já que pode ser definido como sendo “...um campo de forças, as relações de 
poder espacialmente delimitadas e operando, destarte, sobre um substrato referencial” (Souza, 1995, 
p. 97). É nessa ótica, que se pode analisar, por exemplo, o poder exercido pela elite em deslocar as 
atividades características do centro principal em direção à sua área de residência, constitui-se em um 
processo de estruturação territorial. 


A pesquisa aqui apresentada tem pois como objeto o espaço intra-urbano na perspectiva 


analisada. Seu principal objetivo é o de compreender parte dos fenômenos que se processam no 
espaço interno da cidade de Goiânia, especialmente aqueles relacionados à expansão da área 
central da cidade em direção às áreas de moradia da elite goianiense. A realidade é apreendida 
parcialmente e em recortes momentâneos, mas isso não significa excluir do processo de 
conhecimento a totalidade. Esta é imprescindível para a compreensão real do fato analisado. Por não 
ser possível abarcar em um único projeto individual a amplitude de processos ocorridos na dinâmica 
intema do espaço urbano, é que se fez necessário optar por um recorte espaço-temporal que fosse 
compatível com a disponibilidade de tempo, e com as limitações de uma pesquisa de mestrado. 

Das questões ligadas à cidade, o “abandono” das áreas centrais, estudado por Villaça 
(1998), aparece como um aspecto intrigante e que merece ser observado no espaço urbano 
goianiense. Tal abandono, processado pelas altas camadas da sociedade, pressupõe a criação de 
novas áreas centrais que surgem como novo local de ação e fixação de tais classes. A preocupação 
com a comprovação da formação de um novo centro de elite em Goiânia, e com a verificação de que 
ele desloca-se em direção à área de residência das classes mais abastadas, são fatores que 
impulsionaram a elaboração dessa pesquisa. 

Segundo as reflexões propostas, o objetivo principal da pesquisa foi analisar a dinâmica 
sócio-espacial dos Setores Bueno, Oeste e Marista da cidade de Goiânia e sua caracterização 
enquanto área de expansão do centro para a elite goianiense. 

Como objetivos específicos procurou-se: 

e Compreender aspectos da dinâmica atual do espaço intra-urbano de Goiânia através 
da análise do processo de expansão de sua Área Central, a partir da década de 1990. 

e Mapear a distribuição das principais áreas de concentração de atividades comerciais, 
de serviços, de lazer, de cultura no espaço intra-urbano da cidade de Goiânia. 

e Entender o funcionamento das atividades desenvolvidas na área de expansão do 
centro, focalizada pela pesquisa, caracterizando-as quanto ao tipo de comércio, de serviços, de 
atividades culturais e de lazer, usuário e moradia. 

e Analisar as percepções de usuários da área estudada em relação ao processo de 
expansão do centro urbano e à dinâmica da cidade de Goiânia. 

Entre os conceitos que se destacam nessa linha metodológica de estudo do espaço 
intra-urbano, estão aqueles ligados aos fenômenos de estruturação deste espaço. Assim, cidade, 
cidadania, centralidade e segregação sócio-espacial urbana constituem-se categorias relevantes para 
a compreensão do espaço intra-urbano de Goiânia, dentro das perspectivas já apontadas. 

Estas categorias geográficas constituem-se pontos teóricos básicos para o diálogo entre 
o pesquisador e a realidade, visando apreender esta última de forma mais abrangente possível. A 
análise dos dados coletados, embasada na discussão teórica a partir de tais categorias, contribuiu de 
forma essencial para a compreensão dos fenômenos espaciais ocorridos no espaço intra-urbano da 


cidade de Goiânia. 


GOIÂNIA: CENTRALIDADE MÚLTIPLA E POLINUCLEADA 


Goiânia nos seus quase 70 anos é ainda uma cidade cuja imagem está ligada à 
natureza, ao verde... resquícios do campo guardados na memória de uma população que migrou para 
a capital, em busca de um futuro melhor. Conversas na praça ou nas calçadas, cenas do interior em 
plena capital! Essa Goiânia pitoresca, contrasta com a metrópole movimentada, erguida com 
concreto, suor e lágrimas... É a grande Goiânia... com seus conflitos, loteamentos irregulares, 
problemas ambientais e sociais, mas que é também um centro de referência (e um pólo) de 
atividades terciárias. 

Essas múltiplas faces que Goiânia possui tornam seu espaço intra-urbano ainda mais 
instigante e repleto de complexidade. Daí a ânsia por compreender a dinâmica interna desse espaço 
urbano. Isso porque a cidade é forma, moldada constantemente pelos processos e movimento do 
urbano, um espaço (rejconstruído a cada instante. 

Dentre os processos relevantes que acontecem atualmente no espaço intra-urbano 
goianiense, e que foram abordados nesse estudo, estão o processo de popularização do Centro 
Tradicional de Goiânia e a consequente formação de um “novo centro” de elite em Goiânia, o qual 
desloca-se em direção à área de residência das classes mais abastadas (Cavalcanti, 2001). 

Nesse sentido, buscou-se analisar a expansão do centro comercial e de serviços de elite 
para os setores nobres da cidade de Goiânia, e ainda apreender como tal fenômeno se processou. 
Procurou-se ainda compreender o conceito de centralidade e seu papel na estruturação do espaço 
urbano goianiense. 

Esta pesquisa comprovou efetivamente que as áreas dos Setores Bueno, Oeste e 
Marista concentram atividades diversas de comércio e serviços, que por sua vez estão destinadas a 
atender as classes de maior poder aquisitivo, constituindo, portanto, uma nova centralidade em 
Goiânia. 

Por meio dessa constatação (de que as áreas dos Setores Bueno, Oeste e Marista são 
de fato uma centralidade na capital goiana), pode-se compreender que vários processos ocorrem no 
espaço urbano goianiense, processos estes, que fazem parte de sua dinâmica atual. Dentre eles 
pode-se destacar a segregação sócio-espacial, até mesmo em relação à existência de áreas centrais 
que atendam a diferentes classes sociais; a existência de uma centralidade múltipla e polinucleada 
em Goiânia (Centro Tradicional, Campinas, os shopping centers da cidade, a área dos setores 
analisados; etc.); a expansão urbana que se dá rumo à Região Leste da cidade (saída para Bela 
Vista), entre outras. 

Essas diversas centralidades no espaço intra-urbano de Goiânia constituem-se, na 
verdade, um mapeamento das áreas de atividades de comércio, serviços, lazer e cultura da cidade. 
As atividades de lazer e cultura da cidade estão presentes, principalmente no Setor Central, Jardim 
Goiás (onde se destaca o Flamboyant Shopping Center) e os Setores Bueno (presentes 
especialmente no Goiânia Shopping), Oeste e Marista (ver Mapa 1). Aparecem enquanto locais de 
concentração e diversidade de comércios e serviços os setores citados anteriormente, além de 


Campinas, Vila Nova, Fama, Aeroporto, Coimbra, dentre outros. Esse mapeamento foi preliminar, 


pois não pode ser aprofundado no decorrer da pesquisa e constitui, ainda, um ponto que precisa ser 


melhor investigado. 
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Mapa 1 — Principais Subcentros e Eixos de Comércio e Serviço de Goiânia 
As atividades (de comércio, serviços, lazer e cultura) desenvolvidas nos Setores Bueno, 
Oeste e Marista são bastante diversificadas e concentram-se, principalmente, nas seguintes vias: 
1. Setor Bueno: Avenidas T-1, T-2, T-9, T-10, T-63, 85 e Mutirão. 


2. Setor Oeste: Avenidas Assis Chateaubriand, 85, D, República do Líbano, T-7, 
Portugal, Alameda das Rosas e Ruas 3, 9e 10. 

3. Setor Marista: Avenidas 85, 136, Mutirão, T-9 e D, Alamedas Ricardo Paranhos, 
Coronel Eugênio Jardim e Coronel Joaquim de Bastos e Rua 9. 

Tais atividades são direcionadas às classes de maior poder aquisitivo, já que as áreas 
desses setores são caracterizadas como sendo locais de moradia das classes média e alta, o que 
pode ser comprovado pela ostentação de luxo das fachadas das residências (sejam elas casas ou 
edifícios de apartamento). A existência nesses locais de restaurantes finos, hotéis de luxo e clínicas 
particulares especializadas é indício da sofisticação dos comércios e serviços oferecidos nos Setores 
Bueno, Oeste e Marista. Também há de se destacar a existência de órgãos públicos nesses setores 
(Assembléia Legislativa, Fórum, Polícia Federal, etc.), além do fato de esses setores abrigarem dois 
dos quatro shopping centers existentes na cidade. 

Constatou-se ainda que os usuários das áreas estudadas (que foram entrevistados) 
percebem os Setores Bueno, Oeste e Marista como sendo setores nobres da cidade, possuidores de 
uma infra-estrutura de comércio e serviços que atende à toda cidade. Os entrevistados identificam a 
imagem desses setores com a própria cidade e ao mesmo tempo, com a elite goianiense. Essa 
identidade entre Goiânia e os setores analisados deixa transparecer a universalização do particular, 
ou seja, o centro de elite mais consolidado atualmente, representa a própria cidade. Nesse ponto, 
destacou-se a imagem- símbolo de Goiânia na opinião dos entrevistados, o Parque Vaca Brava, que 
é expressão do significado dos setores estudados junto ao imaginário do goianiense, e também no 
espaço intra-urbano da cidade. Relevante também é enfatizar a imagem extremamente negativa que 
o Centro de Goiânia teve junto aos goianienses entrevistados, visto que seu processo de 
popularização, ao invés de ser visto como sua democratização, é tido como o decreto de falência do 
Centro. 

O processo de descentralização das atividades centrais que ocorre em Goiânia tem 
levado a um espraiamento das atividades e dos equipamentos de comércios e serviços, e à 
recentralização de tais atividades em novas áreas centrais. Esse processo teve início com a própria 
expansão territorial da área central para as vias principais dos setores adjacentes (Aeroporto, 
Campinas, Vila Nova, Sul, Bueno, Oeste, Marista, etc.), formando o chamado centro expandido, que 
apesar de contíguo, atende a classes distintas. Assim, enquanto a maior parte das atividades do 
Centro Tradicional, Campinas e Vila Nova são mais populares, a maioria das encontradas nos 
Setores Sul, Aeroporto, Bueno, Oeste e Marista são mais sofisticadas. 

É preciso dizer ainda que essa descentralização começou a se processar a partir da 
década de 1970, com o adensamento e a verticalização dos setores adjacentes ao Centro Tradicional 
de Goiânia, dentre os quais se destacam os setores do chamado Centro Expandido, principalmente 
os Setores Bueno, Oeste e Marista (Vaz, 2002). Essa verticalização estava direcionada a atender à 
demanda habitacional das classes média e alta da capital, e que por sua vez atraiu para aquelas 
áreas uma gama variada de comércios e serviços, que visavam suprir as necessidades de consumo 
dessas classes de alta renda. Isso se intensificou no setores estudados, principalmente, a partir de 


meados da década de 1980, momento no qual esses setores (juntos) passaram a suplantar o Centro 


da capital em abertura de atividades econômicas, fato que os consolidou, efetivamente, como Centro 
da elite goianiense na década de 1990. 

A análise geográfica dos processos de centralidade que ocorrem na cidade de Goiânia, 
possibilitou apreender a espacialidade desse fenômeno, além de constatar a estreita relação de tal 
centralidade com o território e, portanto, com as relações de poder que as distintas classes sociais 
exercem no espaço intra-urbano, principalmente as classes de maior poder aquisitivo (Carlos, 1994; 
Santos, 1994; Villaça, 1998, Castells, 1984). Além do que, tal centralidade ao ser polinucleada traz à 
tona a questão da segregação sócio espacial dos usos, e da própria condição de ser mais ou menos 
cidadão (Santos, 1987; Corrêa, 1996). 

Essa investigação traz como contribuição a compreensão da estruturação da 
centralidade no espaço intra-urbano de Goiânia, o que por sua vez contribui para que a 
espacialização de tal centralidade seja considerada pelo planejamento urbano municipal, na tentativa 
de minimizar os impactos que se dão, com o passar do tempo em tais áreas. Outrossim, é preciso 
dizer que o Centro Tradicional de Goiânia não pode ser desconsiderado pelo poder público, e que é 
necessário que se façam mudanças efetivas para que ele seja mais valorizado, tanto pela gestão 
pública quanto pela população goianiense. A história dessa jovem capital está presente nesse Centro, 
e de forma mais visível nas fachadas de seu edifícios, na imagem de seus monumentos... Essa 
memória histórica precisa ser valorizada, conservada, recuperada. 

Também é preciso considerar que se existe em Goiânia uma centralidade múltipla — esse 
termo é utilizado por Beltrão Spósito (2000) para indicar a existência de diversas centralidades no 
espaço intra-urbano — então, faz-se necessário tomar medidas que impeçam a degradação dos 
setores nos quais essa centralidade está consolidada, como no caso dos três setores estudados. Isso 
porque à medida que tais áreas, antes de uso predominantemente residencial, vão se estruturando, 
as classes mais abastadas e moradoras desses lugares 'migram' para outras áreas em busca de 
qualidade de vida, o que por sua vez contribui para que o poder público faça menos investimentos no 
local, e esses dois fatores acabam por instaurar o conhecido processo de “decadência” que atinge as 


áreas centrais. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Ao longo dessa pesquisa foram abordados alguns processos que ocorrem atualmente 
em Goiânia e, portanto, merecem uma investigação detalhada, uma vez que os mesmos acabam por 
provocar alterações na estruturação interna do espaço urbano goianiense. Dentre tais processos 
pode-se destacar a necessidade de: 

1. Investigar a formação de novas centralidades (Jardim Goiás no entomo do 
Flamboyant Shopping Center) e caracterização de outras já existentes na cidade (Campinas, Fama, 


Vila, Nova Suíça, Bela Vista, shopping centers, etc.); 


2. Analisar o processo de expansão que se dá em direção à Região Leste da cidade, e a 
implicação de tal fato no deslocamento de órgãos públicos, e grandes equipamentos na mesma 
direção, etc.; 

3. Compreender e averiguar quais as mudanças provocadas na dinâmica intema de 
Goiânia a partir da explosão de condomínios horizontais fechados (de luxo) na cidade, e sua relação 
com o acirramento da segregação sócio-espacial em Goiânia. 

A sugestão da investigação de tais processos que ocorrem no espaço intra-urbano da 
cidade de Goiânia, evidencia que a cidade e o espaço urbano são dotados de uma dinâmica. Essa 
dinâmica deixa transparecer a estrita relação que existe entre os processos espaciais de um lado, e 
da ação da sociedade de outro. Esse binômio espaço/sociedade é que permite a estruturação do 
espaço urbano, e por conseguinte da própria sociedade. 

Resta dizer que a análise aqui empreendida em relação ao processo de 
descentralização das atividades características da Área Central da cidade para os Setores Bueno, 
Oeste e Marista não se esgota, posto que esse é apenas um olhar geográfico que foi lançado sobre a 


questão da centralidade intra-urbana de Goiânia. Muitos outros são ainda possíveis. 
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